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RESUMO

A juventude está frustrada com as instituições políticas brasileiras. Como resultado, tem

demonstrado baixos níveis de participação política. Tal realidade não é única do Brasil ou

mesmo da América Latina, mas, sim, um fenômeno presente em âmbito global. Dessa forma, é

preciso transformar o modo como os jovens enxergam política. A participação juvenil na

esfera municipal surge como caminho possível devido à proximidade e relativa simplicidade

que a escola local oferece. Ademais, as Tecnologias de Informação e Comunicação

mostram-se como facilitadoras desse processo. Em vista disso, a presente pesquisa objetivou

propor um aplicativo mobile para o incentivo à participação juvenil na política institucional na

esfera municipal de Salvador, na Bahia. Para tanto, a metodologia de pesquisa aplicada

contemplou uma revisão de literatura, seguida do Design Thinking, o qual foi dividido em

Empatia, Definição, Ideação, Prototipação e Testagem, incluindo pesquisa de mercado,

entrevistas com especialistas e um estudo de personas através de desk research, entrevistas

semi-estruturadas e aplicação de questionário. Também foi elaborado um protótipo do

aplicativo, intitulado Universalis, de alta fidelidade com mais de 50 telas através da linguagem

de programação de blocos lógicos no software Thunkable. Os questionários foram aplicados a

uma amostra de 95% de confiança com 384 jovens entre 16 a 19 anos moradores do locus da

pesquisa. Já as entrevistas semiestruturadas foram realizadas junto a 6 jovens e 4 especialistas.

A coleta de dados verificou a importância de i) reverter a visão pessimista sobre os políticos,

ii) inserir os jovens na política formal, iii) apresentá-los à política de modo acessível e

interativo, v) engajá-los na sociedade civil e iv) oferecê-los educação política. Nesse sentido,

enquanto os jovens reconheceram aplicativos mobile como ferramenta poderosa para o

fomento ao engajamento político juvenil, os especialistas entrevistados apontaram que o App

contribui para a construção de mais políticas públicas que visem à inclusão política dos jovens.

Ressalta-se que o App desenvolvido contém funcionalidades ainda não encontradas em

nenhum dos mais de 200 aplicativos mapeados ao nível intencional. O Universalis está sendo

integrado ao Parlamento Jovem de Salvador, o que poderá ser replicado em outras partes do

Brasil e até mesmo no exterior por se tratar de um App de código aberto. Portanto, foi possível

construir um aplicativo alinhado com os direitos assegurados pelo Estatuto da Juventude e o

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da ONU de número 16.

Palavras-chave: Democracia Digital, Participação Política, Juventudes, Aplicativo Mobile.
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1 INTRODUÇÃO

Desinteressados, alienados e apáticos, são esses os adjetivos usados para

descrever os jovens quando se trata de política (Baquero; Baquero, 2012). Esse discurso

se apoia em estatísticas que apontam para um baixo engajamento político da juventude.

Por exemplo, a filiação dos jovens a partidos políticos caiu 44% entre 2010 e 2018

(Atlas, 2021). Igualmente, ainda que, em 2022, a participação eleitoral de adolescentes de

16 e 17 anos tenha aumentado em 52% em relação à eleição anterior, o TSE (2023)

registrou, em 2018, o menor número de adolescentes de 16 e 17 anos com título de eleitor

da história. Em 2004, o número de jovens votantes somava-se a 2,66 milhões, em 2018,

esse número tinha diminuído significativamente, chegando a aproximadamente 1,4

milhão de eleitores (Silva, 2022).

Todavia, os baixos índices de participação eleitoral e partidária das juventudes ser

interpretados como indícios de apatia política (Barros e Martins, 2017). Evidência disso é

que a política foi o tema de maior interesse dos jovens nas pesquisas do Atlas da

Juventude (2021). Ademais, dos respondentes, 54% estavam ligados à defesa de alguma

causa social. Na verdade, esses indicadores alarmantes são produtos de uma frustração e

descrédito nas instituições políticas brasileiras (Souza, Wellington e Saba, 2022).

Conforme aponta a pesquisa Juventudes no Brasil (2021): 52% dos jovens não confiam

no judiciário, 66% no Congresso Nacional, 79% no governo e 82% nos partidos políticos.

Portanto, há um quadro geral de desilusão dos jovens com o funcionamento das

instituições democráticas (Fundação SM, 2021).

Essa desilusão é produto da associação entre política e corrupção, bem como da

incapacidade das instituições democráticas de mitigar as desigualdades sociais e

promover melhorias substanciais na qualidade de vida da população brasileira (Baquero;

Baquero, 2012). De fato, cerca de 82% dos brasileiros de 15 a 25 anos não estão

satisfeitos com a democracia (Latinobarómetro, 2020).

Tal cenário de frustração com as instituições democráticas e os representantes

políticos não é exclusivo do Brasil ou mesmo da América Latina, mas tem sido

documentado ao redor do mundo, inclusive nas democracias consolidadas do Ocidente

(Gaspardo, 2017). A Universidade de Cambridge estudou dados de quase 5 milhões de

respondentes de 160 países diferentes dos anos de 1973 e 2020 e encontrou que as

gerações mais jovens estão insatisfeitas com a democracia, inclusive em comparação com

seus pais e avós na mesma idade, ao redor do planeta (FOA et al., 2020). Da mesma
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forma, 84% dos jovens ao redor do planeta definem os políticos como oportunistas e

75% os acham pouco confiáveis (United Nations e The Body Shop, 2022). Como

consequência dessa frustração, eles têm se afastado das formas institucionalizadas de

participação política (Mesquita et al., 2016).

Entretanto, a não participação juvenil na política institucional pode agravar um

quadro de sub-representação já muito alarmante (Mendonça, Correio e Correio, 2016).

Apenas 5% dos 513 congressistas brasileiros se encontram na faixa dos 21 a 30 anos

(Câmara dos Deputados, 2023). Além disso, os vereadores com menos de 30 anos

representaram apenas 7,2% dos eleitos em 2020, em contraste com a proporção de 8,7%

registrada em 2012. (TSE, 2023). Já a nível global, ainda que metade da população

mundial tenha menos de 30 anos, mais de 97% dos parlamentares estão acima dessa faixa

etária (United Nations e The Body Shop, 2022). Nesse contexto, 76% dos jovens com

menos de 30 anos sentem que os políticos não ouvem os jovens (United Nations e The

Body Shop, 2022).

Com menos vozes nos espaços de poder, as pautas que são caras às juventudes,

como a sustentabilidade, igualdade de gênero e educação, são delegadas a políticos mais

velhos, que não as têm como prioridade (Augusto; Rosa; Resende, 2016). Assim, o

descontentamento juvenil pode dar origem a um ciclo de insatisfação cada vez maior, que

manteria os jovens distantes da política (Augusto; Rosa; Resende, 2016). Eventualmente,

o distanciamento da juventude na política institucional coloca em xeque a própria

legitimidade da democracia (Pruitt, 2017; Rainsford, 2017; Zhu, Chan e Chou, 2019).

Nesse contexto, faz se necessário transformar o modo como os jovens enxergam

política. Para tanto, a participação juvenil na esfera municipal se mostra como uma

estratégia poderosa, porque a proximidade e relativa simplicidade da política municipal

oferece oportunidades de participação mais significativas (McDonnell, 2019). A nível

local, os cidadãos podem também observar diretamente os resultados do seu engajamento

(Rebori, 2007) .

Além disso, qualquer estratégia centrada na participação da juventude deve

considerar as Tecnologias de Informação e Comunicação. De acordo com informações

fornecidas pela Secretaria de Comunicação da Presidência da República (Brasil, 2016),

aproximadamente 66% dos jovens brasileiros com idade até 25 anos acessam a internet

diariamente. É também o principal veículo de informação dos jovens, onde as notícias

são mais alinhadas com seus interesses e identidades (Oden, Porter, 2023). Por fim, 99%
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dos brasileiros de 17 a 18 anos e 96% dos brasileiros de 15 a 16 anos usam smartphones

(McAfee, 2022).

Através do uso das TICs, os jovens têm tido um papel importante no rumo da

política no país e no mundo (Morais, Milanezi e Lima, 2021). Em junho de 2013, a partir

da mobilização online, os jovens lideraram uma das maiores mobilizações populares da

história do país (Morais, Milanezi e Lima, 2021). O que iniciaram-se como mobilizações

contra o aumento da tarifa de ônibus tomou desdobramentos inesperados, atingindo a

escala nacional em questão de dias (Morais, Milanezi e Lima, 2021). A nível

internacional, pode-se citar a Primavera Árabe, os movimentos Occupy Wall Street, 15M,

Black Lives Matter, todos protagonizados por jovens com apoio das tecnologias digitais

(Morais, Milanezi e Lima, 2021).

Portanto, diante do elevado uso dos TICs pelos jovens e do potencial da escola

local para o fortalecimento da crença no processo político, esta pesquisa propõe a

construção de um aplicativo mobile para o incentivo à participação juvenil na política

institucional na esfera municipal de Salvador-BA.
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2 JUSTIFICATIVA

A configuração da democracia moderna fundamenta-se na representação política. Isto

é, o povo confere o poder decisório a seus representantes e a classe política, por sua vez,

busca obter o voto dos cidadãos por meio de um processo eleitoral justo e está sujeita à

supervisão e controle da população (Nascimento, 2021).

A adoção desse modelo é resultado das restrições inerentes à democracia direta, na

qual a tomada de decisões ocorre através da deliberação dos cidadãos, sem o intermédio

de representantes (Granado, 2010). A impossibilidade de adoção desse modelo pode ser

atribuída à complexidade das questões sociais e econômicas do nosso tempo, ao

expressivo contingente populacional e extensa dimensão territorial dos Estado-Nações

deste tempo (Kierecz, 2016; Granado, 2010).

Ainda que a representação democrática tenha se tornado hegemônica, ela também não

está livre de limitações (Gaspardo, 2018). Na verdade, existe uma vasta literatura que

sinaliza um desgaste do modelo representativo ao redor do mundo em decorrência da

grande lacuna que se estende entre os interesses dos cidadãos e as ações de seus

representantes (Marques, 2008; Rivera, 2018).

Aponta-se que o Estado tem se curvado aos interesses partidários e de poderio de

grupos políticos e econômicos organizados (Bignotto, 2019). Esses grupos privados

defendem seus interesses por meio do financiamento de campanhas eleitorais e acabam

por pautar a aprovação de medidas que frequentemente não se alinham com o bem

coletivo (Gaspardo, 2018). Além disso, os frequentes casos de corrupção envolvendo

dinheiro público e má conduta da classe política abalam a confiança dos cidadãos,

minando a percepção de que os representantes agem em nome do interesse público

(Marques, 2008). Frustrados, os eleitores deixam de acompanhar de perto o trabalho de

seus representantes e votam sem realizar uma análise profunda dos candidatos, o que, por

sua vez, enfraquece ainda mais o sistema democrático (Rivera, 2018).

Em consequência, ao redor do planeta, tem-se observado um aumento do

abstencionismo eleitoral, significativa diminuição na filiação partidária, insatisfação com

as instituições democráticas e desconfiança crescente nos políticos (Santos; Hoffmann;

Duarte, 2019). Nesse cenário, a crise de representação traz à tona a necessidade de adotar

alguns dos instrumentos da democracia direta (Gaspardo, 2018).

É nesse contexto que emerge o conceito de democracia participativa (Barbosa, 2015).

Esse modelo consiste no conjunto de mecanismos destinados à inclusão dos cidadãos no
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processo decisório (Barbosa, 2015). No Brasil, a democracia participava ganha destaque

com a Constituição Federal de 1988, que estabeleceu canais de participação cidadã como

o plebiscito, o referendo, a iniciativa popular, as audiências públicas, os Conselhos

Gestores de Políticas Públicas e o orçamento participativo (Jaloto e Moreira, 2023;

Gaspardo, 2018).

A democracia participativa se distingue da democracia representativa por quatro

fatores: i) a inclusão de atores historicamente excluídos das decisões políticas; ii) o

caráter deliberativo da participação; iii) o papel pedagógico da participação; e iv) a

pluralidade de desenhos institucionais (Gaspardo, 2018). Sendo assim, esse modelo

democrático amplia as oportunidades de participação para os atores sociais excluídos da

tomada de decisão, cria espaços de diálogo, nos quais os cidadãos participam de um

processo de aprendizagem e revisão de suas preferências, influenciados pelos argumentos

apresentados no debate público. Além disso, a democracia participativa qualifica o

cidadão para o exercício dos seus direitos políticos, ao passo em que possibilita que

conheça as questões coletivas e entenda melhor o sistema político. Por fim, é

caracterizada também pela sua capacidade de inovação institucional, que se adapta às

necessidades e demandas da sociedade civil (Gaspardo, 2018).

Portanto, evidencia-se a necessidade de fomentar a participação política dos

jovens para o fortalecimento da democracia. Quando toda a sociedade se engaja no

processo político, as decisões tomadas por seus representantes se tornam mais legítimas

e eficazes, pois passam a incluir as necessidades e interesses de toda a população,

inclusive a de grupos marginalizados e minorias (Jaloto e Moreira, 2023). Além disso, a

participação política dos cidadãos serve como um mecanismo de responsabilização dos

governantes (Gaspardo, 2018). O monitoramento e demanda pela prestação de contas

coagem os políticos a agirem pelo interesse público. Nesse sentido, a baixa participação

dos jovens na política formal é alarmante, pois reforça a fragilidade das instituições

políticas (Pruitt, 2017; Rainsford, 2017; Zhu, Chan e Chou, 2019). Dessa forma, é

imprescindível que iniciativas sejam criadas a fim de fortalecer o engajamento político

da juventude brasileira.

Nesse contexto, a elaboração de um aplicativo de participação política que se

deu através deste trabalho representa um passo importante para a democracia brasileira.

O aplicativo construído, primeiro no Brasil a ter as juventudes como público alvo, está

sendo integrado ao Parlamento Jovem de Salvador e poderá ser replicado para o

contexto de outros municípios. Ao ter enfoque na política local, o app permite que os
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jovens verifiquem pessoalmente os frutos do seu envolvimento político na sua

comunidade. Também educa os jovens sobre como podem participar da política

utilizando a linguagem deles. Dessa forma, conclui-se que a proposta apresentada por

este trabalho tem grande potencial de fomentar a participação política dos jovens

brasileiros.
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

O objetivo principal desta pesquisa foi a elaboração de um aplicativo para

fortalecimento da participação dos jovens moradores do município de Salvador, capital

do estado da Bahia no nordeste brasileiro, na política institucional. Para tanto, os

objetivos específicos foram:

3.2 Objetivos específicos

● Aproximar a juventude soteropolitana dos seus representantes e formuladores de

políticas públicas;

● Promover a participação política na escala municipal;

● Aumentar o engajamento cívico juvenil;

● Ampliar o conhecimento político dos jovens.
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4 METODOLOGIA

A presente pesquisa é de caráter exploratório e utiliza métodos mistos,

incorporando abordagens quantitativa e qualitativa (GIL, 2008). Para tanto, definiu-se

duas etapas metodológicas: levantamento bibliográfico e Design Thinking (DT).

Figura 1 - Mapa de Salvador

Fonte: South Bahia (2023)

O locus de pesquisa foi o município de Salvador, capital do estado da Bahia, no

nordeste do Brasil. Atualmente, Salvador figura como a quinta maior cidade do país em

número de população e a décima em PIB (IBGE, 2010). Dentre seus 2.418.005 milhões

de habitantes, 468.110 se encontram na faixa etária dos 15 a 24 anos (IBGE, 2010).

5.1 Levantamento Bibliográfico

A partir de Klein et al. (2015) e Gil (2008), foi realizado um levantamento

bibliográfico a fim de investigar o estado da arte da literatura acerca da participação

política juvenil no Brasil contemporâneo e a influência das tecnologias digitais no

engajamento político. As bases de dados consultadas incluíram Google Acadêmico,

Science Direct e SciELO.

5.2 Design Thinking
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O Design Thinking (DT) consiste em uma abordagem interativa para a resolução de

problemas (Brown, 2009). No âmbito deste estudo, optou-se por adotar o modelo

proposto pela Escola de Design da Universidade de Stanford, que compreende o DT em

cinco fases distintas: Empatia, Definição, Ideação, Prototipação e Testagem (Adaptado de

Baggeroer et al., 2018).

5.2.1 Empatia

A fase de Empatia contemplou pesquisa de mercado e estudo de personas (Adaptado

de Baggeroer et al., 2018). A pesquisa de mercado objetivou a identificação dos apps

voltados à participação política entre os anos de 2000 a 2023 . O mapeamento de

aplicativos existentes se dividiu em três etapas: levantamento dos dados; categorização; e

análise dos resultados (Adaptado de Almada, 2013; Januário; Correa, 2020).

Inicialmente, foram consultadas o Google Play Store e a Apple Store, por meio da

amostragem em bola de neve, as plataformas Sensor Tower e ApkPure, além de notícias e

artigos científicos (Gil-Torres et al., 2022).

O próximo passo foi a classificação dos dados encontrados. As unidades de análise

utilizadas para a descrição incluíram i) identificação temática do aplicativo, ii) esfera da

administração pública/abrangência, iii) ano de disponibilização do aplicativo, iv) público

alvo e v) status do aplicativo (ativo ou inativo). A identificação temática foi dividida em

i) informação e educação para a cidadania, ii) acompanhamento de representantes, iii)

monitoramento de contas e obras, iv) deliberação (voltadas para o debate, troca de

argumentos), v) democracia direta (assinatura de abaixo-assinados online), vi)

participação eleitoral e vii) ativismo (Adaptado de Januário e Correa, 2020).

O estudo de personas se deu através de desk research, entrevistas semi-estruturadas e

questionário (Smythe et al., 2021). As entrevistas semiestruturadas foram realizadas

junto a 6 jovens entre 16 a 22 anos, dos quais metade eram integrantes do Parlamento

Jovem de Salvador (Paulo, 2006).

Já os questionários foram aplicados in loco a estudantes do ensino médio de 16 a 21

anos de escolas públicas da capital da Bahia, Salvador. Foram mapeados 468.120 jovens

moradores de Salvador (IBGE, 2010). Para tanto, foi realizado o cálculo amostral para

populações finitas, através da equação a seguir :

Equação (1)
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Na qual, n=amostra calculada, N=população, Z=variável normal, p=real

probabilidade do evento, e=erro amostral. A amostra coletada foi probabilística com

amostragem aleatória simples, erro amostral de 5%, nível de confiança de 95% e N de

384 jovens (Shikida; Monastério; Nery, 2021).

O instrumento de coleta de dados foi composto por 24 questões, perguntas

fechadas de simples e múltipla-escolha, escala de Likert (1-5 pontos) e perguntas abertas

curtas. O questionário foi dividido em quatro seções: i) dados sociodemográficos, ii)

percepção sobre política, iii) participação e conhecimento político e iv) investigação

quanto ao uso de tecnologias para participação política.

Destaca-se ainda que foram desenvolvidos Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido para as etapas das entrevistas e questionários. Ademais, antes da aplicação do

questionário, foi realizada uma rodada de teste do aplicativo em uma turma de 28

estudantes do segundo ano do ensino médio do Colégio Militar de Salvador a fim de

conferir validade e precisão aos instrumentos de coleta de dados (Adaptado de Gil, 2008).

Figura 2 - Metodologia de Pesquisa

Fonte: Os autores (2023)

5.2.2 Definição e Ideação
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Na etapa de Definição do Design Thinking, os insights (ideias) foram sintetizados

em um mapa da empatia e foram realizadas entrevistas com quatro especialistas: o

Presidente do Conselho Municipal da Juventude de Salvador, a Diretora da Escola do

Legislativo Péricles Gusmão Reis da Câmara Municipal de Salvador e pesquisadora da

Universidade Federal da Bahia, cuja tese de doutorado investigou a participação política

dos jovens soteropolitanos (Adaptado de Baggeroer et al., 2018).

Por fim, na etapa de ideação, foi realizado um brainstorming (tempestade de

ideias) (Adaptado de Baggeroer et al., 2018).

5.2.3 Prototipação

Na prototipagem, foi desenvolvido um Protótipo de Papel, um Mockup no

Canvas e outro no Figma e um Protótipo Funcionalidade alta fidelidade no software

Thunkable, por meio da linguagem de programação dos blocos lógicos (Rehm, 2015,

Araújo et al., 2021).
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5 RESULTADOS OBTIDOS

6.1 Pesquisa de Mercado

A pesquisa de mercado identificou 219 aplicativos de fomento à participação

política de 34 países diferentes disponibilizados entre o período de 2000 a 2023. Dentre

os aplicativos mapeados, apenas 5 tinham os jovens como público-alvo, dos quais

nenhum era brasileiro. Considerando que os jovens são os principais usuários das

tecnologias digitais, pode-se dizer que estão sendo ignorados pelos desenvolvedores

dessas tecnologias mobile. Ademais, ainda que 16% do total de apps mapeados tivessem

o município como área de atuação, nenhum era voltado aos jovens. Esses achados

reforçam o potencial inovador da proposta de combinar juventude e política municipal.

Um dos apps cujo público alvo são os jovens é o aplicativo mexicano Ligue

Político, que tem a pretensão de ser um Tinder da política. Ao apresentar os candidatos,

o aplicativo compartilha o partido e as declarações de interesse, fiscal e patrimonial do

candidato, o que permite os usuários analisarem seu compromisso com a transparência. O

Universalis se diferencia do app mexicano, porque compartilha o nome, partido, os

principais projetos de leis do político e sua história de vida.

Essa abordagem se mostra inovadora inclusive em comparação aos apps voltados

ao público geral que também tem a finalidade de apresentar políticos aos cidadãos,

porque estes não consideram a biografia do político como fator relevante para sua

apresentação. O app brasielrio “Meu Vereador” (2020) possibilita que os usuários tenham

acesso ao nome, partido político, histórico de atuação e projetos em andamento dos seus

vereadores. O Democracia beta (2022), também brasileiro, fornece as seguintes

informações sobre os políticos: nome, partido, histórico de votação e projetos de leis. A

nível internacional, pode-se mencionar o aplicativo estadunidense, Pocket Congress

(2022), que apresenta apenas o nome, partido, uma breve descrição e o histórico de

votação do político. Outra inovação é que do Universalis é que se utiliza de vídeos para

o compartilhamento das informações acerca dos vereadores, linguagem que é mais

compatível com a forma como os jovens se comunicam.

Entre os aplicativos voltados ao público jovem, o Universalis inova ao conectar os

jovens com as oportunidades de participação na política institucional para além das

eleições, como as conferências e conselhos municipais, fortalecendo a democracia

participativa. Esse é um diferencial entre os apps categorizados em informação para a

cidadania. Por exemplo, o app Mi Primer Voto, voltado para os votantes de primeira
15



viagem, aposta na gamificação para informar os jovens quanto aos procedimentos

eleitorais. O app Youth in Politics tem o objetivo de formar a juventude Indiana para o

exercício da cidadania, oferecendo uma visão geral do sistema político Indiano e os

apoiando na construção de estratégias eleitorais para se candidatarem. Os apps Academia

Democracia (2020) e My Democracy School também fornecem materiais didáticos para

educar os jovens acerca do formato do sistema político de seus respectivos países. Esse

também é um diferencial em relação ao app TurnUp Activism: Social Change (2020),

uma rede social para o ativismo político e engajamento cívico jovem, que se limita à

modalidades de participação não institucionalizadas.

Já em relação aos apps para a participação a nível municipal também não se

encontram aplicativos que incentivam a participação na política institucional pelos

mecanismos de democracia participativa ou conectem os cidadãos com organizações não

governamentais, coletivos e movimentos sociais. O aplicativo Fala Salvador Cidadão, por

exemplo, apenas permite que os cidadãos soteropolitanos solicitem serviços, façam

reclamações, sugestões e elogios. Funcionalidades como essa são as mais comuns entre

os aplicativos para o município, encontradas em aproximadamente 48% dos aplicativos

voltados à escala municipal mapeados.

Também foram encontradas outras funcionalidades. O aplicativo Tô de Olho, por

exemplo, fornece um Índice de Transparência com a avaliação dos vereadores e permite a

consulta de documentos para a verificação da transparência dos parlamentares. O Direct

Democracy Maldives facilita o acompanhamento do cidadão da atividade legislativa

municipal e contato com os vereadores. O app filandês Whose City, permite que os

cidadãos de Helsinque visualizem os custos de cada programa implementado na cidade.

Portanto, conclui-se que o Universalis apresenta funcionalidades ainda não encontradas

no mercado de app para participação política nos municípios.

Além disso, o app dissemina histórias de jovens engajados na política, as quais

servem de inspiração para outros mais. Nenhum dos mais de 200 apps mapeados

ofereciam algo parecido.

Nome Nacionalidade Abrangência Temática Descrição

Super PAC N/A Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que os eleitores conheçam os

candidatos, acessem informações sobre suas

propostas e acompanhem as eleições.
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VoterMap Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Permite que cidadãos discutam sobre

tópicos relacionados à corrida eleitoral e

candidatos.

Political Poster Estados Unidos Nacional Democracia Direta Permite realização de petições online.

Pararity Politics Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral

Permite que o cidadão tenha acesso a dados,

gráficos e pesquisas eleitorais em tempo

real.

Presidential

Election Race 2012

Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Permite que o cidadão acompanhe

candidatos à frente da corrida eleitoral.

Election 2012 Estados Unidos Nacional

Participação Eleitoral

Fornece cobertura e notícias relacionadas à

campanha eleitoral.

Romney-Ryan app Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Participação Eleitoral

Oferece informações sobre o candidato

Rommey Ryan.

Obama for America

Estados Unidos

Nacional Participação Eleitoral Permitia que cidadãos se engajassem na

campanha eleitoral de Obama

Resultado Eleições-

Politique

Brasil Nacional Participação Eleitoral Permite verificação de dados sobre as

eleições

Elecciones 27 S Espanha estadual Participação Eleitoral Permite que cidadão conheça com

profundidade os resultados das eleições

MiVotoHoy Costa Rica Nacional Participação Eleitoral Permite que o cidadão registre sua intenção

de voto.

UD - Union pour la

Démocratie

França Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite que o cidadão acompanhe as

informações sobre o partido Union pour la

Démocratie

FixMyStreet Reino Unido Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão denuncie problemas

comuns no seu bairro, município.

Ouvindo Nosso

Bairro

Brasil Municipal Democracia Direta Aplicativo para votação do orçamento da

Prefeitura de Salvador.

17



SeeClickFix Estados Unidos Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo

local sobre a má-provisão de serviços

públicos

PA Vote for Change Estados Unidos Municipal

Estadual

Participação Eleitoral Permite a capacitação dos eleitores da

Pensilvânia

Eleições 2018 -

Candidatos

Brasil Nacional

Estadual

Participação Eleitoral Permite que o cidadão conheça os

candidatos à eleição,

Cámara para todos N/A Nacional Acompanhamento de

Representantes

Democracia Direta

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes e proponha projetos

de lei.

YoVeoVeo Equador Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão tenha acesso a dados

de transparência dos seus representantes.

Today in the

Parliament’ website

Finlândia Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

Tem meu voto Brasil Nacional

estadual e

Municipal

Participação Eleitoral Permite que cidadãos conheçam os

candidatos às eleições.

Political Poster India Nacional Deliberação Cria espaço para debate

De olho no

deputado

Brasil Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

Eleições 2022 Brasil Nacional Participação Eleitoral Permite que o cidadão conheça os

candidatos à eleição

Democracia Beta Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes

Câmara dos

Deputados (EDO)

Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes

Colab.re

Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo

local sobre a má-provisão de serviços

públicos

Fala Salvador

Cidadão

Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo

local sobre a má-provisão de serviços

públicos
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Direct Democracy Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Permite que o cidadão conheça os

candidatos às eleições.

CâmaraJF Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a

Câmara Municipal de Juiz de Fora.

Meu Vereador -

Ismael Silva

Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite o cidadão de acompanhar o

trabalho do vereador Ismael Silva

Vereador Hélio

Rodrigues

Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

do vereador Hélio Rodrigues.

InfoLeg Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes

Senado Digital

Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes.

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

Você no Mandato Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

do vereador Wanderley Porto.

ActiVote Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Auxilia o cidadão na decisão de em quem

votar.

Global Citizen N/A Multinacional Ativismo Visa engajar e mobilizar cidadãos em todo o

mundo para tomar medidas em questões

sociais, políticas e ambientais

ReleVote Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Através da IA, criar resumo de projeto de

leis.

Dome Watch Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

Ballot Breakdown

4+

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

Pocket Congress Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

FastDemocracy -

Bill Tracker

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite acompanhamento de projetos de

leis e histórico de votações, fornece

relatórios, notifica cidadãos.

Represent App Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.
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School of Activism Armenia Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Fornece materiais didáticos para educar os

jovens acerca do formato do sistema

político

Ciudadanos Por

México

México Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

we Vote Ballot

Guide, @WeVote

N/A Nacional Participação Eleitoral Permite que os cidadãos conheçam as

propostas dos candidatos.

Civvy

Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Fornece materiais didáticos acerca do

sistema político

CommonAlly

Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Doe para campanhas eleitorais, conheça os

políticos

Elyze

França Nacional Participação Eleitoral Apresenta propostas dos candidatos às

eleições.

Voter Helpline

India Nacional Participação Eleitoral Ajuda cidadão com procedimentos

eleitorais

FactStream

Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Combate as notícias falsas

Democracy Now!

Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Fornece materiais de aprofundamento e

notícias sobre política

RealPoll: US

Election Polls

Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Permite que o cidadão consulte previsões

eleitorais

The Hill

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que cidadãos acompanhem o

Congresso americano

Votable - Informed

Voting

Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Permite que cidadãos se informem sobre

candidatos e temáticas em alta para eleições
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Civic Power

França Nacional Democracia Direta Permite participação em consultas públicas

Démocratie 2012

França Nacional Deliberação Fornece espaço para discussão sobre

política

Démocratie

Participative

Marrocos Nacional Participação Eleitoral Permite que cidadãos se informem sobre

candidatos e temáticas em alta para

eleições.

Unified - Activism

Made Social

Estados Unidos Nacional Ativismo Permite que o cidadão organize campanhas

por alguma causa, se conecte com

oportunidades de voluntariado.

Rally: Activism

Made Easy

Canadá Nacional Ativismo Permite que o cidadão organize campanhas

por alguma causa, se conecte com

oportunidades de voluntariado.

Impactive: Organize

Online

Estados Unidos Nacional Democracia Direta Permite que o cidadão organize campanhas

por alguma causa, se conecte com

oportunidades de voluntariado.

TurnUp Activism:

Social Change

não considerado Nacional Ativismo Permite que o cidadão organize campanhas

por alguma causa, se conecte com

oportunidades de voluntariado.

Youth in Politics

India Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo

local sobre a má-provisão de serviços

públicos

NosLois

França Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

GovCon Legal

Resource Center

Estados Unidos Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão faça denúncia de

irregularidades na administração pública
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Cidade legal

Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo

local sobre a má-provisão de serviços

públicos

SeeClickFix

Estados Unidos Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo
local sobre a má-provisão de serviços

públicos

Ciudadano Digital

San Juan

argentina Estadual Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão acompanhe os gastos

e finanças de seus representantes

SACH Ciudadano

Alerta

México Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo

local sobre a má-provisão de serviços

públicos

¡Yo Participo!

México Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo

local sobre a má-provisão de serviços

públicos

NooWorld

Multinacional Nacional Ativismo Ajudamos grupos com interesses

semelhantes a se descobrirem e formarem

coalizões.

Apoyo Ciudadano -

INE

México Nacional Participação Eleitoral Permite que cidadãos se informem sobre

candidatos e temáticas em alta para

eleições.

MeuVereador

Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão conheça melhor seus

representantes locais.

Engage Politics

Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Fornece informações sobre os

procedimentos eleitorais.

Causes - Impact

Your World

Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral

Acompanhamento de

Representantes

Deliberação

Permite que o cidadão leia resumo de

notícias e tópicos em alta, envia

notificações diárias sobre congresso,

conecta cidadãos aos políticos, permite que

o cidadão encontre seu local de votação,

oferece espaço para debate.
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MOXY Politics •

News • Social

Estados Unidos Nacional

Estadual

Municipal

Deliberação

Acompanhamento de

Representantes

Informação para

Fornece fóruns de discussão sobre temas

diversos, apresenta políticos a nível local,

estadual e federal, permite que os cidadãos

os contatem, ouça podcasts e participe de

lives.

FiscalizaCidadão

Brasil Estadual Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes da Alesp

Poder do Voto

Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

O aplicativo permite aos cidadãos interagir,
comunicar e cobrar deputados(as) e

senadores(as) eleitos(as).

VoteFace

Brasil Nacional Participação Eleitoral Permite que cidadãos conheçam propostas

dos candidatos à eleição

NossoMandato

Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes

Tô de olho

Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite o cidadão acompanhar ações dos

vereadores do Rio de Janeiro

Mon Elu

França Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite troca entre políticos e cidadãos

Neta

India Nacional Participação Eleitoral Permite que o cidadão verifique a

popularidade dos candidatos à eleição.

Parlement &

Citoyens

França Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes e proponha projetos

de lei.

Countable

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes

Represent me

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes

23



Transformons le

Mali

Mali Nacional Democracia Direta Espaço para que cidadãos façam

proposições

PlenoCiudadanoMx

México Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação

dos seus representantes.

The Renee Boston

Hill activism tool

Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Fornece informações sobre o sistema

político

Fala Câmara

Brasil Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Um chat onde o cidadão consegue obter

dados da transparência perguntando

diretamente para o aplicativo

Aprovometro

Brasil Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Calcula a chance de um projeto de lei ser

aceito ou não.

VotingSmarter

Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Permite que os cidadãos conheçam o

posicionamento político dos candidatos.

Mi Primer Voto

México Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Aposta na gamificação para informar os

jovens quanto aos procedimentos eleitorais.

Ciudadanos - ES

Multinacional Municipal Democracia Direta Permite que cidadão notifique e construa

relatórios sobre seu bairro para ser

compartilhado com governantes locais e

vizinhos.

Gather Activism

Estados Unidos Nacional Ativismo Permite que o cidadão organize campanhas

por alguma causa, se conecte com

oportunidades de voluntariado.

Mudamos

Brasil Nacional Democracia Direta Coleta assinaturas eletrônicas em projetos

de lei de iniciativa popular, revolucionando

a relação entre eleitores e seus

representantes.

Panela de Pressão

Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que o cidadão notifique o governo

local sobre a má-provisão de serviços

públicos
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Politique: Scopri

che ci governa

Itália Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que os cidadãos verifiquem o

histórico de corrupção dos políticos

VotenaWeb Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite acompanhamento de projetos de lei

da Câmara dos Deputados e do Senado

Federal e viabiliza a expressão da opinião

dos usuários por meio de votos e

comentários

Avaaz N/A Nacional Democracia Direta Permite que os cidadãos façam petições

online

De Olho nas Metas Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Ajudar cidadãos a acompanhar o

cumprimento de metas da prefeitura de São

Paulo

Cidadera Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo cujo objetivo é mapear os

problemas urbanos da cidade de forma

colaborativa

Portal e-Cidadania Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Democracia Direta

Permite o cidadão de acompanhar e opinar

sobre projetos de leis, participar de

audiências públicas,

Desenvolve Brasil Brasil Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo que apresenta os

empreendimentos de infraestrutura e

permite o acompanhamento da evolução das

obras nos estados e municípios.

Detector de Ficha
de Político

Brasil Nacional Participação Eleitoral Aplicativo que visa viabilizar aos cidadãos

a o acesso às informações relativas a

processos de seus possíveis candidatos

Estação Cidadania Brasil Estadual Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo com a finalidade disponibilizar à

população do estado do Pará informações e

serviços públicos, mediante a integração de

diversos órgãos.

Fala Cidadão Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo colaborativo com o objetivo de

auxiliar prefeituras e cidadãos a terem uma

comunicação mais eficiente, a partir de

alertas criados pela população para definir

quais problemas e melhorias que merecem

atenção prioritária.
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Fiscalize, Fortaleza Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo que atua como canal de

comunicação entre o cidadão e a Prefeitura

de Fortaleza para tratar de temas referentes

ao controle urbano e vigilância sanitária.

Meu Deputado Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Aplicativo que visa manter os cidadãos

informados a respeito dos gastos públicos

mensais dos deputados federais.

Obras do PAC Brasil Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo que possibilita o

acompanhamento das obras do Programa de

Aceleração do Crescimento (PAC)

Opine aí/ Tô no
controle

Brasil Estadual Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo que possibilita ao cidadão se

manifestar sobre serviços públicos

municipais e estaduais em Rondônia, em

áreas como educação, saúde, segurança,

transporte público

Para onde foi o meu
dinheiro

Brasil Nacional

Estadual

Municipal

Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo que ajuda o cidadão a monitorar

a execução dos orçamentos municipal,

estadual e federal.

Monitora Brasil Brasil Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo para realizar denúncias e

solicitar investigação do Ministério Público

Federal, na esfera judicial.

Portal do Cidadão Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo com a finalidade de oferecer aos

munícipes da cidade de Campinas (São

Paulo) um canal para consumo de serviços,

solicitações e acompanhamentos.

Prefeitura de
Jundiaí

Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo com a finalidade de oferecer aos

munícipes da cidade de Jundiaí (São Paulo)

um canal para consumo de serviços,

solicitações e acompanhamentos.

Radar Parlamentar Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Aplicativo que apresenta a semelhança

entre os partidos políticos no Brasil por

meio dos votos que ocorrem no Congresso

Nacional.

Siga Brasília Brasil Estadual Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo que disponibiliza informações

quanto às despesas e receitas públicas,

remuneração dos servidores e a escala dos

profissionais de saúde em Brasília
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SINCOV Cidadão Brasil Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

O aplicativo que busca estimular a

participação da sociedade na fiscalização

dos recursos repassados pelo Governo

Federal aos estados e municípios.

SP 156 Brasil Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo que permite aos cidadãos

contribuírem com a gestão da cidade de São

Paulo, a partir da solicitação de serviços,

reclamações e denúncias.

Sr Cidadão Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Aplicativo que oferece o acompanhamento

das atividades de políticos, selecionados por

estado e partido.

Tá de Pé: Fiscalize
a escola

Brasil Estadual

Municipal

Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Aplicativo para fiscalização de obras de

escolas e creches públicas.

Panela de Pressão Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

É um canal de mobilização para pressionar

governantes e

gestores públicos em decisões de interesse

público.

Krasiviy Peterburg Rússia Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite aos usuários relatar problemas de
infraestrutura na cidade de São Petersburgo,
gerando automaticamente reclamações
legais a serem enviadas à prefeitura

Project Democracy Estados Unidos Nacional

Estadual

Municipal

Participação Eleitoral Permite que o cidadão conheça os
candidatos à eleição

Democracy Rising
PAC

Estados Unidos Nacional Democracia Direta O aplicativo que conecta voluntários com a
iniciativa Democracy Raising, que apoia
candidatos para a renovação política

Direct Democracy
Maldives

Malásia Estadual

Municipal

Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão conheça melhor a
atividade legislativa Estadual e Municipal e

contate seus representantes

Public-Democracy N/A Nacional Democracia Direta Disponibiliza vídeos sobre questões
políticas, permite contato com

representantes

Democracia
Ecuador 2018

Equador Nacional Participação Eleitoral Permite que o cidadão conheça os
candidatos à eleição

Political Action
Postcard App

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite envio de postcards para políticos
americanos

Política Bahia Brasil Estadual Informação e Educação Disponibiliza informações sobre política do
Estado da Bahia
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para a Cidadania

Politique : Scopri
chi ci governa

Itália Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que os cidadãos verifiquem o
histórico de corrupção dos políticos

Ojo con el voto Argentina Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que os cidadãos notifiquem
irregularidades nas eleições

Pleno Ciudadano México Nacional Acompanhamento de

Representantes

Democracia Direta

Permite que o cidadão acompanhe a atuação
dos seus representantes e proponha projetos

de lei

Politicash 2012 Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite acompanhamento de financiamento
eleitoral

Citizen Budget Nigéria Nacional Democracia Direta Este aplicativo permite que os nigerianos
enviem suas observações sobre a

implementação do orçamento, os cidadãos
poderão postar fotos de projetos para
mostrar a taxa de implementação

Mapee Colômbia Nacional Participação Eleitoral Permite que o cidadão acompanhe a
propaganda eleitoral usada nas eleições.

bigov Brasil N/A Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

O aplicativo "Bigov" é uma plataforma
desenvolvida para promover a transparência
e a participação cidadã no monitoramento e

avaliação de serviços públicos

Participa Cidadãos Brasil Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite o acompanhamento da Câmara
Municipal de Ouro Branco (MG)

Mon GOV França Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite que cidadão vote "a favor" ou
"contra" várias questões do dia.

NextElection - The
democracy OS

N/A Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que os cidadãos possam conhecer
quem é responsável pela provisão de cada
serviço público e avaliar o trabalho desses

líderes políticos

La Primaire.org França Nacional Participação Eleitoral Permite que os eleitores conheçam os
candidatos, acessem informações sobre suas

propostas e acompanhem as eleições.

BallotReady N/A Nacional Participação Eleitoral Permite que os eleitores conheçam os
candidatos, acessem informações sobre suas

propostas e acompanhem eleições.

Congress+ Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que cidadãos acompanhem seus
representantes.

Citizens' App Multinacional Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite que os cidadãos da União Europeia

se iterem sobre atuação do Parlamento

Europeu
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NextGen America Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite a consulta de discursos proferidos
por políticos

Chamber of
Deputies

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação
dos seus representantes.

Quebec Political
Barometer

Canadá Nacional Participação Eleitoral

Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação
dos seus representantes e registre sua

intenção de voto.

Congress Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que os eleitores acompanhem seus
representantes

Ligue Político México Nacional

Estadual

Multinacional

Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão conheça os seus
representantes ao nível local, Estadual e

Municipal.

Politicar Brasil Nacional Participação Eleitoral Apresentou candidatos da eleição de 2018

Politica Direta Argentina Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Fornece cobertura do mandato do
presidente Mauricio Macri

Vigilante México Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite que cidadãos conheçam os
candidatos para as eleições de 2018 e suas

propostas.

Vact: Activism
Together

Estados Unidos Nacional Democracia Direta,ativismo

e mobilização

Permite que os cidadãos encontrem

oportunidades de ação nas causas que lhes

interessam

FaisTaLoi França Nacional Democracia Direta Auxilia que o cidadão formule projetos de
leis

Mais democracia Brasil Nacional

Municipal

Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão conheça melhor seus
representantes locais.

Academia
Democracia

El Salvador Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Fornecem materiais didáticos para educar

os jovens acerca do formato do sistema

político de El Salvador

Nuestra Democracia México Nacional Democracia Direta Espaço para que cidadãos façam

proposições

Prosperidad en
Democracia

México Nacional Deliberação Fornece fóruns de discussão sobre temas

políticos diversos

DEMOCRACY Alemanha Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite acompanhamento dos projetos de
leis e políticos do Congresso alemão
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My Municipality

N/A Municipal Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão se informe sobre as
decisões do governo local.

Politiscope

Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe as
eleições, apoie as campanhas eleitorais, crie
lista de apoio, conheça candidatos, verifique

resumo de projetos de leis.

Dome IQ

Estados Unidos Estadual Acompanhamento de

Representantes

Cria um canal de comunicação para grupos
de interesse entrar em contato com os

políticos

Icitizen

Estados Unidos Nacional

Estadual

Participação Eleitoral

Acompanhamento de

Representantes

Democracia Direta

Conecta usuários com seus representantes
eleitos e oferece informações sobre

questões políticas.

Polifact

Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite que o cidadão identifique fake
news nas falas dos políticos

VocalVoters Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão ligue para políticos
para pressioná-los

POLITITRUTH N/A Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite que o cidadão identifique notícias
falsas

CamerAPP

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Acompanhamento de Representantes

THE
CONGRESSIONA

L RECORD

Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Acompanhar congresso

Permite acompanhamento da atividade
parlamentar do Congresso

Civic Triage

Reino Unido Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação
dos seus representantes.

Pocket Democracy

Suécia Municipal Acompanhamento de

Representantes

Fornece informações sobre política e os
representantes locais.
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BrasiliApp -
Eleições 2022

Brasil Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão monitore os gastos
dos deputados

PollTracker

Estados Unidos Nacional Participação Eleitoral Fornece informações atualizadas sobre as
campanhas eleitorais e tópicos mais

debatidos do debate público

Resultado Eleições
Politique

Brasil Nacional

Estadual

Municipal

Participação Eleitoral Permite que o cidadão análise os resultados
das eleições

Dollarocracy Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite acompanhamento de financiamento
eleitoral.

Open States Estados Unidos Estadual Acompanhamento de

Representantes

Permite o acompanhamento do parlamento
das capitais dos estados americanos

Represent Me Estados Unidos Nacional

Estadual

Municipal

Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão contate seus
representantes nos níveis local, estadual e

federal.

Kratos | Build your
democracy

Estados Unidos Nacional Acompanhamento de

Representantes

Permite que o cidadão acompanhe a atuação
dos seus representantes.

Decide Chile Chile Nacional Participação Eleitoral Permite que os eleitores conheçam os
candidatos, acessem informações sobre suas

propostas e acompanhem eleições.

Votainteligente Chile Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite conhecer programa de governo e
candidatos do Partido de la Gente.

Línea Verde Espanha Municipal Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que cidadão notifique o governo
local sobre a má-provisão de serviços

públicos

Acceso a lo nuestro Chile N/A Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que cidadão notifique o governo
local sobre a má-provisão de serviços

públicos

Political Parties Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Esse aplicativo oferece informações
detalhadas sobre partidos políticos. É um
recurso educacional gratuito desenvolvido

com o objetivo de contribuir para a
compreensão da política e da democracia.

Voto Legal Brasil Estadual Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite que os cidadãos de fazer denúncias
sobre atos de corrupção eleitoral praticados
por candidatos ou partidos durante o pleito

deste ano

Dilo Aquí Venezuela N/A Denúncia e Monitoramento
de Contas e Obras

Permite que cidadãos denunciem casos de
corrupção
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Direct Democracy
Ireland

Irlanda Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Fornece informações aos cidadãos da
Irlanda acerca da democracia digital

Wisconsin
Democracy
Campaign

Estados Unidos Nacional Denúncia e Monitoramento

de Contas e Obras

Permite acompanhamento de financiamento
eleitoral

PolitiFact's : Settle
It!

Estados Unidos Nacional Informação e Educação

para a Cidadania

Permite identificação de notícias falsas

Quadro 2. Mapeamento de Aplicativos (Pesquisa de Mercado)

Fonte: Os autores (2023).

6.2 Entrevistas

As entrevistas foram realizadas junto a 6 jovens moradores do município de

Salvador, dos quais metade eram integrantes do Parlamento Jovem de Salvador. Quanto

ao perfil sociodemográfico dos entrevistados, 3 eram do sexo masculino e 3 do sexo

feminino, 4 eram de classe baixa, 2 de classe média e 1 de classe média-alta e se

encontravam na faixa etária dos 16 a 22 anos. Além disso, todos eram interessados por

política, mas apresentavam diferentes graus de participação. As narrativas dos jovens

entrevistados reafirmaram o potencial transformador do Universalis.

Nos discursos dos entrevistados, foi perceptível o sentimento de descrédito da

classe política. O entrevistado 4, por exemplo, alegou: “[os vereadores] embolsam os

seus 25 mil reais por mês e reformam uma praça uma vez na vida”. Esse jovem também

compartilhou que, durante sua participação no Parlamento Jovem de Salvador, sua visão

negativa sobre os parlamentares foi reforçada, mesmo que não tenha testemunhado

nenhuma ação ou declaração que corroborasse essa percepção. Segundo ele, os

vereadores estavam presentes apenas para se autopromover. Essas declarações

evidenciam uma dificuldade de se pensar nos políticos de maneira otimista. Essas

descobertas estão em consonância com os resultados de outras pesquisas, incluindo

estudos de Mesquita et al (2016), Lustosa, Dubeux e Gouveia (2019), Brasil et al. (2008)

e Silva (2012). Apesar da convicção da falta de integridade do entrevistado 4, ele revelou

conhecer apenas um dos 43 vereadores de Salvador. Essa afirmação revela uma aparente

contradição - ele desaprova profundamente os políticos, mas os desconhece.

Nesse sentido, cabe mencionar que a interação com os políticos pode levar o

jovem a perceber que, apesar dos maus exemplos na política, existem aqueles

parlamentares que estão comprometidos com o bem coletivo. O entrevistado 3, por
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exemplo, afirmou que, em visita ao Conselho Municipal da Juventude, pôde conhecer

vereadores, sobre os quais nunca tinha nem ouvido falar. Nessa oportunidade, conheceu

um político com o qual se identificou e compartilhou planos de votar nele na próxima

eleição. Essa compreensão vai de encontro com o descoberto por Mattos e Mattos (2015)

em análise do apoio de jovens cariocas a um candidato a prefeito durante as eleições

estaduais de 2012. Segundo as autoras, os jovens projetaram no candidato seus anseios

por renovação política, o que os teria levado a se mobilizarem naquela campanha

eleitoral. Sob essa perspectiva, a importância de apresentar a juventude soteropolitana aos

seus vereadores é confirmada.

Nesse contexto, o entrevistado 3 identificou a necessidade de haver mecanismos

para apresentar os políticos de Salvador de forma mais acessível e menos engessada. A

visão do entrevistado encontra suporte nos achados de Cammaerts et al. (2015), para os

quais, o modelo altamente formalizado de engajamento político inerente às instituições

políticas é estranho e intimidante para os mais jovens. Esse depoimento confirma a

necessidade de se haver iniciativas pensadas exclusivamente para os jovens, como o

aplicativo aqui proposto.

Além disso, assim como constatado por Mesquita et al. (2016), foi encontrada

evidência de uma percepção de baixa representação. Conforme discutido pelo

entrevistado 3, a palavra política lhe remete a imagem de homens de terno e gravata,

proferindo discursos que não ecoam entre os mais jovens. Portanto, essa entrevista

destacou a necessidade de promover a aproximação dos jovens às instituições

democráticas para que possa haver a renovação política. Essa constatação reitera a

importância de iniciativas como o Universalis, que busquem garantir a representatividade

e a legitimidade da democracia.

Também pode-se comprovar a importância de destacar os casos de jovens

envolvidos na política a fim de que a juventude tenha um olhar mais positivo da política.

Comprovação dessa afirmação é o relato do entrevistado 4. Esse jovem compartilhou

que, em sua visita ao Conselho Municipal da Juventude, identificou uma baixa presença

da juventude naquele espaço. Mas ao conhecer o coordenador-geral, um jovem, teria se

sentido representado.

Para mais, as entrevistas confirmaram a necessidade de haver ferramentas que

aproximem o jovem da política municipal. Isso é evidenciado pelo relato do entrevistado

3. Segundo ele, é mais fácil de se entender a política municipal do que a nacional. No

entanto, ele revelou acompanhar somente o Congresso Nacional, os deputados e
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senadores. Uma das causas dessa ausência de participação no município seriam os meios

de comunicação, que dariam pouca ênfase para a política na cidade.

Essa mesma crítica foi feita pela entrevistada 2, que também demonstrou

dificuldades de nomear o cargo de representação do legislativo na esfera municipal, isto

é, não se recordava da palavra “vereador”. Além disso, essa jovem afirmou conhecer

apenas a vereadora em quem tinha votado na última eleição, mas não se recordava do seu

nome. Esses achados sinalizam que a política municipal não faz parte do seu vocabulário

político. Portanto, evidencia-se a importância de pautar a política municipal no debate

público.

Outra demanda apresentada pelo entrevistado 3 foi a criação de um canal através

do qual os jovens pudessem fazer proposições, que fossem de fato analisadas pela

Câmara de Municipal de Salvador. Ele gostaria que os órgãos governamentais

analisassem cuidadosamente as propostas dos jovens.

Nesse sentido, a parceria que será estabelecida entre o Conselho Municipal da

Juventude e o aplicativo Universalis tem um grande potencial de fortalecer o sentimento

de pertencimento e eficácia política dos jovens soteropolitanos. Outra comprovação disso

é o depoimento da entrevistada 5, que avaliou a experiência de participar do Parlamento

jovem de salvador como positiva, mas expressou sua decepção por não ter recebido

feedback sobre os projetos que havia elaborado no programa. Assim, pode-se atestar

também que ao ser integrado ao Parlamento Jovem, o Universalis poderia aprimorar essa

política pública.

Além disso, os jovens desconhecem muitas das formas de participar da política

institucional. A entrevistada 2, por exemplo, declarou não conhecer outras formas de

participação na política municipal que não as eleições. De modo geral, os entrevistados

atribuíram a participação política ao voto, ao acompanhamento de representantes, à busca

de informações, à participação em ONGs e coletivos, ao debate político, mas não

mencionaram as formas de participar da elaboração de leis e políticas públicas junto às

instituições políticas da cidade. Por exemplo, apenas uma entrevistada fez menção à

Conferência Municipal da Juventude, porque conheceu essa iniciativa ao participar do

Parlamento Jovem de Salvador.

Ademais, a entrevistada 5 ressaltou a falta de divulgação de programas que

integrem o jovem à política. Ela apenas descobriu sobre o Parlamento Jovem de

Salvador, porque houve a divulgação dessa oportunidade na sua escola. Enfatizou, ainda,

que essa oportunidade não chegou até ela por meio das páginas de sugestão (For you) das
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redes sociais. A narrativa dessa jovem revela que as informações podem se perder no

emaranhado de conteúdo que é produzido a todo tempo nas redes sociais. Na perspectiva

da entrevista, como sua experiência evidencia, se não seguir alguém que compartilhe uma

oportunidade, ela pode não chegar até o jovem. Dessa forma, aplicativos como o

Universalis podem oferecer um contraposto aos limites das redes sociais, centralizando

toda a informação política em um só lugar.

Com exceção do entrevistado 3, todos os jovens acompanhavam parlamentares

nas redes sociais. Eles usavam essas ferramentas digitais para acompanhar a atuação de

políticos, com os quais tinha certa identificação. Nesse sentido, o app Universalis pode

complementar o uso das redes sociais, permitindo que os jovens conheçam mais

políticos.

Em suma, as entrevistas revelaram que existem algumas lacunas a serem

preenchidas para haver um maior engajamento dos jovens interessados por política em

Salvador.

6.3 Questionários

6.3.1 Dados Sociodemográficos

Foram aplicados questionários a 384 jovens soteropolitanos. Desse total, 43,2% era

do sexo masculino e 56,2% era do sexo feminino. No que se refere à idade, há um

predomínio da faixa etária de 16 a 18 anos, que compôs 93,6% da amostra. Em termos de

série escolar, 36,8% dos respondentes se encontravam no primeiro ano do Ensino Médio,

37,1% no segundo ano e 26,1% no terceiro. 42% se declararam pardos, 18% brancos e

35% pretos. Ademais, cerca de metade dos respondentes não declararam sua renda

familiar mensal. Dentre aqueles que o fizeram, a maior parte (18,3%) tinham renda

familiar mensal de até R$1.000 e 28,4% de R$1.001,00 a R$3.000,00.
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Figura 3 - Registro da aplicação dos questionários in loco

Fonte: Os autores (2023)

Figura 4 - Registro da aplicação dos questionários in loco

Fonte: Os autores (2023)

6.3.2 Análise de Dados

Em consonância com os achados de Rodrigues e Fürstenau (2014), encontrou-se

que os respondentes têm sentimentos majoritariamente negativos em relação à política -
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33,7% se sentiram indiferentes à política, 28% se sentiram desiludidos e 8,3%

desinteressados. Em contrapartida, apenas 21% dos jovens se disseram interessados e

6,9% participativos. No entanto, 61% declararam ter interesse em se engajar

politicamente por causas como a luta racial, defesa do meio ambiente e o combate às

desigualdades.

Porém, 72% não sabiam como participar ou se filiar a partidos políticos,

movimentos estudantis e organizações governamentais. Dentre os interessados e

participativos, 80% tinham causas pelas quais gostariam de se engajar politicamente, mas

57% não sabia participar ou se filiar a algum de partidos políticos, movimentos estudantis

ou organizações não governamentais.

A falta de conhecimento político também foi identificada pelas respostas à pergunta

acerca das funcionalidades que um aplicativo de fomento à participação política deveria

apresentar para ser efetivo - a maioria das respostas abordaram a divulgação de

informações e notícias sobre o sistema político. Os respondentes também demonstraram

interesse em conhecer as leis criadas pelos políticos para avaliar seu desempenho. Um

parte expressiva das respostas também enfatizava que a apresentação das informações

deveria se dar de modo descomplicado, atrativo, pouco formal, simples e sugeriram o uso

de vídeos curtos.

A mesma contradição observada nas entrevistas foi encontrada também no

questionário: ainda que cerca de 67% dos respondentes não se sintam representados e

74% não se sintam ouvidos pelos seus representantes, 50% deles não conhecem nenhum

vereador de Salvador. Somente 4% dos respondentes conhecem mais de 5 dos 43

vereadores do município de Salvador. Mesmo entre os participativos e interessados,

apenas 5% conheciam mais de 5 vereadores. Isto é, os jovens não conhecem os seus

representantes, mas não se sentem representados por eles. Não se sentir representado

pressupõe conhecer os representantes, mas não é esse o caso observado com essa

amostra.

Conforme a esfera da administração pública diminui, menos os jovens conhecem

seus representantes. Ainda que 86% dos respondentes soubessem o nome do prefeito,

58% não conheciam o seu partido. Em comparação, 87% dos jovens foram capazes de

nomear o governador e 75% conheciam o seu partido.

Outrossim, evidenciou-se entre aqueles que estavam aptos a votar na última eleição,

66% se absteve e apenas 34% votaram. Também se nota uma alta abstenção eleitoral
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entre os interessados e participativos, dos quais apenas cerca de 40% dos que estavam

aptos para votar, no ano passado, o fizeram.

Comprovou-se também um elevado uso das tecnologias digitais. 80% dos

respondentes permanecem conectados aos seus aparelhos por no mínimo 5 horas, sendo

que 25% por mais de 11. Surpreendentemente, encontrou-se um baixo engajamento dos

jovens nas modalidades não convencionais e na participação política online, o que vai à

contramão da literatura. Isso pode ser explicado pelo alto nível de desinteresse

encontrado na pesquisa. 70% dos interessados e participativos, por sua vez, utilizam as

redes sociais para participar da política. Além disso, 73% dos participantes e interessados

acompanhavam notícias sobre política e cerca de 70% acredita que utilizar um app de

política poderia aumentar a participação política dos jovens. No caso desse grupo,

identificou-se uma preferência pelas modalidades não convencionais em detrimento das

modalidades institucionais de participação, nesse caso o voto.

Em suma, foi possível concluir que os jovens soteropolitanos muito se beneficiaram

do uso de uma aplicativo tal qual o Universalis. Os jovens não têm uma visão positiva da

política institucional, acreditando mais na sua capacidade de transformar a sociedade

através das modalidades não convencionais. Além disso, não sabem como participar e

reconhecem que precisam de mais conhecimento político para participar. Também

conhecem pouco os seus representantes, sobretudo a nível municipal. Desse modo, é

possível notar que o Universalis têm alto potencial de promover transformações sociais

no município de Salvador.

6.4 Estudo de Personas

Como produto final desta etapa, foram elaboradas duas personas (Adaptado de

Baggeroer et al., 2018).

Figura 5 - Estudo de Persona
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Fonte: Os autores (2023)

Figura 6 - Estudo de Persona

Fonte: Os autores (2023)

6.5 Entrevistas com Especialistas

As entrevistas foram realizadas com quatro indivíduos, que estão imersos nas

estruturas governamentais de Salvador ou na causa da participação juvenil: o Presidente

do Conselho Municipal da Juventude de Salvador, a Diretora da Escola do Legislativo

Péricles Gusmão Reis da Câmara Municipal de Salvador, órgão responsável pela

realização do Parlamento Jovem de Salvador, uma ex-vereadora, a mais jovem da história

de Salvador e pesquisadora da Universidade Federal da Bahia (UFBA), cuja tese de

doutorado examinou a questão da participação política de jovens e sua relação com as

competências infocomunicacionais. Essa etapa se mostrou essencial para obter uma visão

mais panorâmica das principais barreiras impeditivas à participação dos jovens

soteropolitanos e verificar se as ideias iniciais propostas para o aplicativo teriam sucesso

quando aplicadas na prática.

A pesquisadora da UFBA entrevistada enfatizou que os jovens mais participativos

geralmente são aqueles que tiveram ao longo de sua trajetória alguém do seu círculo

social como referência de cidadão engajado, desde professores, familiares a líderes

comunitários. Para ela, há a ausência, em Salvador, de referências desse tipo. Diante

disso, a doutora acredita na importância de compartilhar narrativas de jovens engajados

politicamente que possam servir de modelo para seus pares, o que está presente no

aplicativo proposto. Outra potencialidade do Universalis enfatizada por esta entrevistada

foi a comunicação através de vídeos curtos para apresentação dos vereadores. A
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pesquisadora teria feito uso desse mesmo mecanismo para a divulgação científica do seu

trabalho de doutorado e o considerava importante para capturar a atenção dos jovens.

Além disso, o relato do Presidente do Conselho Municipal da Juventude revela

que aqueles jovens que mais participam são os que estão ligados aos movimentos

estudantis, isto é, somente aqueles que estão engajados na estrutura partidária tem

conhecimento das oportunidades de participação na esfera institucional. Essa constatação

indica que existe uma falta de conhecimento dos jovens soteropolitanos acerca das

oportunidades de participação existentes. O mesmo foi verificado pela Diretora da Escola

do Legislativo ao visitar escolas públicas de Salvador para discutir os conselhos

escolares. Segundo ela, havia grande desconhecimento acerca dos conselhos. Nessa

perspectiva, é válido, ainda, mencionar que os grêmios estudantis têm fraca expressão na

capital baiana, na visão da doutora entrevista e da diretora. Sendo assim, o app

Universalis têm importância por conectar os jovens aos canais de participação

institucionalizados e oportunidades de engajamento nas comunidades e nos ambientes

escolares.

Ademais, o presidente do Conselho Municipal da Juventude apontou que esse

órgão é o elo entre a sociedade e o governo, responsável por representar a voz do jovem

perante o Estado. Por isso, em reconhecimento do fato de que as decisões do conselho

não podem ser tomadas dentro de gabinete sem a consulta daqueles impactos pelas

políticas públicas elaboradas, os conselheiros têm pensado em medidas para estabelecer

uma interlocução mais direta com a juventude soteropolitana. Ele mencionou, a título de

exemplo, planos de ir além dos espaços formais e realizar as assembleias do Conselho

das comunidades junto aos jovens.

Nesse contexto, o presidente do conselho identificou o Universalis como uma

ferramenta valiosa, capaz de apoiar os esforços desse órgão governamental de

aproximação com a juventude. Ele propôs que as comissões do Conselho recebessem

projetos de leis enviadas pelos jovens através do app. Essas proposições seriam avaliadas

pela equipe técnica do conselho, que forneceria feedback para os jovens acerca de suas

proposições. Caso não fossem necessárias adaptações, a proposta seria levada ao

legislativo e, uma vez aprovada, levariam o nome do jovem como co-autor.

O potencial transformador dessa parceria é ressaltado pela constatação da

pesquisadora entrevistada, que afirmou haver uma escassez de canais para a participação

juvenil em Salvador. Assim, na sua perspectiva, as instituições políticas soteropolitanas
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não teriam o direito da participação juvenil na política como prioritário, o que influencia

diretamente os frágeis indicadores de participação.

A inclusão da perspectiva juvenil na arena política, no entanto, é fundamental,

porque possuem interesses e necessidades específicas, não vivenciados por aqueles que

integram as entidades estatais. O presidente do Conselho Municipal da Juventude

compartilhou uma história que corrobora com essa visão. Ele participava de um evento

voltado ao público juvenil na casa legislativa de Alagoinhas, município localizado no

interior baiano, quando um estudante adentrou a recepção, perguntando onde poderia

guardar sua bicicleta. Não havia um bicicletário naquele espaço, uma vez que os

vereadores não se deslocam por meio de bicicletas. Todavia, naquela cidade, esse seria o

principal meio de transporte dos jovens. Evidenciada essa necessidade, uma lei foi

aprovada em nome desse jovem, instituindo bicicletários em todos os espaços públicos

do município.

Outrossim, a diretora da Escola do Legislativo indicou que é altamente difundida,

entre a juventude soteropolitana, a ideia de que os políticos são “oportunistas”, o que

teria motivado a criação do Parlamento Jovem de Salvador. Portanto, de acordo com a

entrevistada, é necessário fazer os jovens conhecer o trabalho daqueles parlamentares que

são realmente comprometidos com o bem público. Em consideração disso, a diretora da

Escola do Legislativo autorizou que o app Universalis fosse integrado na próxima edição

do Parlamento Jovem de Salvador, em 2024.

Por fim, o descrédito juvenil identificado em Salvador impediria, ainda, a

renovação política do parlamento soteropolitano. Logo, foi evidenciado a necessidade de

fortalecer a participação política institucional dos jovens soteropolitanos. Como bem

lembrou a ex-vereadora, os jovens são numerosos o suficiente para elegerem

representantes próprios na Câmara Municipal de Salvador.

Desse modo, as entrevistas com os especialistas ressaltaram que o Universalis

representa novos esforços para a inclusão do jovem na política, que ainda são pouco

expressivos em Salvador. Também é potente, porque está contribuindo para o

fortalecimento e a criação de novas políticas públicas para o público juvenil em Salvador.

Portanto, o Universalis pode ter reverberações significativas em Salvador, contribuindo

para o fortalecimento da democracia na capital baiana.
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6.6 Mapa da Empatia e Ideação

O mapa da empatia (Figura 7) foi uma ferramenta visual utilizada para a melhor

definir as necessidades, desejos, motivações e frustrações do público jovem em relação à

política. É uma representação gráfica que auxilia no desenvolvimento de produtos,

serviços e estratégias mais direcionadas e eficazes. Ele foi dividido em seis seções: i) o

que ele pensa e sente?, ii) o que ele escuta?, iii) o que ele vê?, iv) o que ele faz e fala? v)

dor e iv) ganhos. Além disso, foi realizado um tempestade de ideais (brainstorming),

técnica de geração de ideias (Adaptado de Baggeroer et al., 2018).

Figura 7 - Mapa da Empatia

Fonte: Os autores (2023)

Figura 8 - Brainstorming (tempestade de ideias)
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Fonte: Os autores (2023)

6.7 Prototipagem

Foram desenvolvidos um Protótipo de Papel (Figura 9), um Mockup no Canva

(Figura 10), um Mockup no Figma (Figura 11) e um Protótipo Funcional de alta

fidelidade no software Thunkable, por meio da linguagem de programação dos blocos

lógicos (Figura 12).

Figura 9 - Protótipo de Papel

Fonte: Os autores (2023)

Figura 10 -Mockup no Canvas
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Fonte: Os autores (2023)

Figura 11 -Mockup no Figma

Fonte: Os autores (2023)

Figura 12 - Protótipo de Alta Funcionalidade
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Fonte: Os autores (2023)

O aplicativo elaborado possui 5 funcionalidades, sendo elas: i) Conheça os seus

vereadores!, ii) Conheça nossas políticas públicas!, iii) Adote uma causa!, iv) Como

participar? e v) Juventude combina com política?.

A funcionalidade “Conheça os seus representantes!” fornece informações de

contato e a apresentação dos membros do legislativo municipal de Salvador. Para tanto,

os vereadores foram convidados a gravar vídeos de duração aproximada de 5 minutos

respondendo às seguintes perguntas: i) qual o seu nome?, ii) de que bairro você vem?, iii)

qual a sua história de vida?, iv) quais são suas causas? e v) Qual o projeto de lei tem mais

orgulho de ter proposto?. Através dessas perguntas, os usuários do aplicativo têm a

oportunidade de conhecer os parlamentares de forma mais íntima e pessoal, rompendo

com a imagem de política como algo distante e engessado. Ademais, podem

eventualmente se identificar com alguns dos vereadores e leis propostas, passando a

reconhecer a política como atividade catalisadora de transformações sociais (Mattos,

2015).

O fato de que os vídeos foram escolhidos como instrumento de comunicação em

detrimento de textos também favorece a "humanização" dos vereadores, por que as

expressões faciais, gestos e postura transmitem emoções, personalidade e autenticidade,

viabilizando uma conexão mais profunda. Essa abordagem tem ainda outras duas

vantagens: é acessível para jovens com diferentes habilidades linguísticas e é mais

compatível com o modo através do qual os jovens se comunicam na contemporaneidade.

Principais Página Conteúdo
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Página Inicial Acesso a todas as outras telas do aplicativo;

Conheça seus representantes! Nome, informações de contato, causas políticas e vídeo de

apresentação dos membros do legislativo de Salvador;

Como participar? Compartilha as oportunidades de participação do jovem no

município de Salvador;

Conheça

nossas políticas públicas!

Apresentação de políticas públicas implementadas no município de

Salvador;

Adote uma causa! Apresentação de organizações, coletivos e movimentos sociais e

estudantis, aos quais os jovens podem se juntar;

Juventude combina com política? Apresentação de histórias inspiradoras de jovens engajados na

política.

Quadro 3: Páginas do Aplicativo e seu conteúdo

Fonte: Os autores (2023)

Já a página "Juventude combina com política?" divulga a história de jovens

engajados, que foram capazes de provocar transformações em sua comunidade através da

sua participação. Ao oferecer essas referências, o Universalis empodera a juventude

soteropolitana, aumentando o sentimento de eficácia política.

Além disso, por meio da funcionalidade "Adote uma causa!”, o app propõe

conectar os jovens com coletivos, movimentos sociais e grupos políticos através dos

quais podem começar seu engajamento. Uma vez dentro dessas organizações, podem

expandir seu capital social e conhecimento sobre as problemáticas nas quais atuam, o que

os pode levar a advogar por essas causas nas instituições políticas formais, através, por

exemplo, da participação em conferências, conselhos municipais ou o contato com seus

representantes. Esse engajamento institucional é ainda facilitado pela funcionalidade

"Como participar", que apresenta aos usuários do aplicativo as oportunidades de

participação política na cidade de Salvador, informação que a grande maioria dos jovens

não possui.

Outra importante ferramenta presente nesta página é o canal de envio de

proposições dos jovens para o Conselho Municipal da Juventude. Ainda que esse

dispositivo não tenha sido totalmente desenvolvido, porque depende da parceria com este

órgão governamental, uma vez implementado pode ser um instrumento importante para
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potencializar a voz da juventude na elaboração de políticas públicas e fortalecer a

percepção de eficácia política juvenil.

Por fim, o app ainda apresenta as principais políticas públicas implementadas na

capital baiana através da funcionalidade “Conheça nossas políticas públicas!”. Essa

ferramenta é poderosa, porque esse conhecimento torna a juventude mais bem preparada

para avaliar a eficácia e cobrar a efetivação das leis, assim como propor melhorias e

reformas. Ademais, estar a par de leis que tem trazido progresso e melhorado a vida dos

cidadãos podem contribuir para que os jovens tenham uma visão mais positiva das

instituições políticas. Cabe, ainda, mencionar que as páginas “Conheça nossas políticas

públicas!” e "Adote uma causa!” são organizadas em causas, como luta racial, igualdade

de gênero, proteção do meio ambiente, educação de qualidade, o que é compatível com a

maneira com a qual os jovens se engajam no presente.

Sendo assim, a presente pesquisa culminou no desenvolvimento de um app que

rompe com os paradigmas tradicionais da política. O Universalis torna a política mais

acessível e envolvente, prepara a juventude para o exercício da cidadania, fornecendo

também canais para sua participação efetiva e promove uma visão mais otimista das

instituições políticas. Dado que o Brasil foi o quarto maior mercado de downloads de

aplicativos em 2021 e que 99% dos brasileiros de 17 a 18 anos e 96% dos brasileiros de

15 a 16 anos usam smartphones, o potencial do Universalis de transformar a relação do

jovem com a política é considerável (McAfee, 2022; Data.ai, 2022).
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6 CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, foi evidenciada uma baixa confiança da juventude nas instituições

políticas e baixa participação na política institucionalizada, bem como um elevado uso

das Tecnologias de Informação e Comunicação. Além disso, verificou-se que as

potencialidades associadas à participação política a nível municipal. A partir deste

entendimento, foi desenvolvido um aplicativo de participação política voltado à

juventude soteropolitana, reconhecido como ferramenta poderosa por jovens e

especialistas da capital baiana. Desse modo, essa pesquisa atingiu seu objetivo geral de

propor uma tecnologia para engajar os jovens do município de Salvador no estado da

Bahia, já que forneceu uma solução inovadora e tecnológica capaz de impulsionar a

participação e educação política da juventude soteropolitana.

Para mais, o aplicativo será integrado à próxima edição do Parlamento Jovem de

Salvador em 2024 e será utilizado pelo Conselho Municipal da Juventude de Salvador

para aproximação com a juventude soteropolitana. Portanto, a presente pesquisa tem o

potencial de fortalecer políticas públicas ao redor do país. Ademais, por demonstrar

características replicáveis, escalonáveis e de simples aplicabilidade, poderá ser

reproduzido em outros municípios no Brasil e ao redor do globo.

Por fim, a solução tecnológica proposta mostra-se como uma ferramenta de

transformação social e política ao fomentar a participação e educação política juvenil,

contribuindo com a concretização dos preceitos do Estatuto da Juventude, do Objetivo do

Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas de número 16: Paz,

Justiça e Instituições Eficazes e com o fortalecimento da democracia brasileira.
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9. APÊNDICES

APÊNDICE I – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Questionário

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Estamos solicitando a sua participação voluntária no trabalho UNIVERSALIS: Aplicativo
de Fomento à Participação Política dos Jovens de Salvador - Bahia de autoria de Júlia
Carolina Guedes Carvalho, sob orientação de André Luís Ramos da Costa e coorientação
de Victórya Leal Altmayer Silva. Portanto, pedimos que leia as informações abaixo sobre
o projeto. Se aceitar participar, por favor, preencha o campo abaixo.

O objetivo dessa pesquisa é a elaboração de um aplicativo para fortalecimento da
participação dos jovens moradores do município de Salvador, capital do estado da Bahia,
na política institucional. Se você participar, pediremos que responda às 3 seções deste
questionário. O tempo estimado necessário para a realização dessa atividade é de 10
minutos. O risco dessa pesquisa é mínimo: possibilidade de sentir cansaço,
aborrecimento ou desconforto ao responder o questionário. Já os benefícios incluem
contribuir com a ciência jovem e fomento da participação juvenil na política.

Como manteremos sua confidencialidade: informações pessoais (nome, por exemplo) não
serão divulgadas, portanto, seu anonimato será preservado. Ressalta-se que os dados
coletados serão usados apenas com objetivo de análise. Lembre-se que se você optar por
não participar, não haverá nenhuma consequência negativa. Caso você concorde, você
poderá interromper em qualquer momento e pode optar em não responder questões
específicas.

60



Se você possuir alguma dúvida sobre esta pesquisa, por favor, contate-nos através do
endereço de email celinaalvesramos1@gmail.com ou juliacarolinajk@gmail.com!

Ao assinar este formulário, estou atestando que li e entendi as informações acima e que
livremente dou meu consentimento para participar ou permissão para que meu/minha
filha participe.

Consentimento de adulto ou concordância de menor de idade
Nome do sujeito da pesquisa:

Permissão dos pais / responsáveis (se aplicável)
Nome do pai / mãe / responsável:

________________________________________, ______/______/_______

Local, data

_____________________________

Assinatura do participante

APÊNDICE II– Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Entrevista

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Estamos solicitando a sua participação voluntária no trabalho UNIVERSALIS: Aplicativo
de Fomento à Participação Política dos Jovens de Salvador - Bahia de autoria de Júlia
Carolina Guedes Carvalho, sob orientação de André Luís Ramos da Costa e coorientação
de Victórya Leal Altmayer Silva. Portanto, pedimos que leia as informações abaixo sobre
o projeto. Se aceitar participar, por favor, preencha o campo abaixo.

O objetivo dessa pesquisa é a elaboração de um aplicativo para fortalecimento da
participação dos jovens moradores do município de Salvador, capital do estado da Bahia,
na política institucional. Se você participar, pediremos que participe de uma entrevista de
tempo estimado de 45 minutos. O risco dessa pesquisa é mínimo: possibilidade de sentir
cansaço, aborrecimento ou desconforto ao responder o questionário. Já os benefícios
incluem contribuir com a ciência jovem e fomento da participação juvenil na política.

Como manteremos sua confidencialidade: informações pessoais (nome, por exemplo) não
serão divulgadas, portanto, seu anonimato será preservado. Ressalta-se que os dados
coletados serão usados apenas com objetivo de análise. Lembre-se que se você optar por
não participar, não haverá nenhuma consequência negativa. Caso você concorde, você
poderá interromper em qualquer momento e pode optar em não responder questões
específicas.
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Se você possuir alguma dúvida sobre esta pesquisa, por favor, contate-nos atráves do
endereço de email celinaalvesramos1@gmail.com ou juliacarolinajk@gmail.com!

Ao assinar este formulário, estou atestando que li e entendi as informações acima e que
livremente dou meu consentimento para participar ou permissão para que meu/minha
filha participe.

Consentimento de adulto ou concordância de menor de idade
Nome do sujeito da pesquisa:

Permissão dos pais / responsáveis (se aplicável)
Nome do pai / mãe / responsável:

________________________________________, ______/______/_______

Local, data

_____________________________

Assinatura do participante

APÊNDICE III – Roteiro de Entrevista Semiestruturada Jovens Integrantes do
Parlamento Jovem de Salvador

Roteiro de Entrevista Semiestruturada Jovens Integrantes do Parlamento Jovem de
Salvador

Olá! Muito obrigada por aceitar o convite de participar desta pesquisa sobre a
participação política da juventude no município de Salvador - Bahia. O objetivo desta
entrevista é coletar dados sobre a participação e percepção dos jovens de Salvador acerca
da política. Esses dados são confidenciais e não serão divulgados. Poderia gravar esta
conversa?

Dados de Identificação

● Nome, Bairro, Classe Social, Escola, Sexo: Masculino, Idade, Cor

Entrevista

● Você se interessa por política?

● Você se interessa pela política a nível municipal?

● Por que?
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● Você acompanha informações sobre as decisões tomadas pelo prefeito e

vereadores de Salvador?

● Se não, por quê?

● Se sim, como?

● Você participa da política?

● Se sim, como?

● O que te motivou a participar?

● Se não participa, gostaria de participar?

● Quais as dificuldades que impedem ou afastam vocês desse envolvimento?

● Quais as formas de participação política que você conhece?

● Você participa de algum grupo político, movimento coletivo ou organização não

governamental?

● Se sim, como?

● O que te motivou a participar?

● Se não participa, gostaria de participar?

● Quais as dificuldades que impedem ou afastam vocês desse envolvimento?

● Você usa as redes sociais para se informar ou participar da política?

● Você acredita que a sua participação política é um caminho de mudança no seu

município?

● Você utilizaria um aplicativo de fomento à participação política?

○ Se sim, o que gostaria que esse aplicativo te oferecesse?

● Qual a sua perspectiva sobre o app Universalis?
● O que sentiu ao entrar na câmara dos vereadores?
● Sua percepção sobre política mudou após participar do Parlamento Jovem de

Salvador?
● Quais foram os pontos positivos e negativos do Parlamento Jovem de Salvador?

Como avalia esta experiência?
● Gostaria que algo do programa tivesse sido diferente?
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APÊNDICE III – Roteiro de Entrevista Semiestruturada Jovens Integrantes do
Parlamento Jovem de Salvador

Roteiro de Entrevista Semiestruturada Jovens Não Integrantes do Parlamento
Jovem de Salvador

Olá! Muito obrigada por aceitar o convite de participar desta pesquisa sobre a
participação política da juventude no município de Salvador - Bahia. O objetivo desta
entrevista é coletar dados sobre a participação e percepção dos jovens de Salvador acerca
da política. Esses dados são confidenciais e não serão divulgados. Poderia gravar esta
conversa?

Dados de Identificação

● Nome, Bairro, Classe Social, Escola, Sexo: Masculino, Idade, Cor

Entrevista

● Você se interessa por política?

● Você se interessa pela política a nível municipal?
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○ Por que?

● Você acompanha informações sobre as decisões tomadas pelo prefeito e

vereadores de Salvador?

○ Se não, por quê?

○ Se sim, como?

● Você participa da política?

○ Se sim, como?

■ O que te motivou a participar?

○ Se não participa, gostaria de participar?

■ Quais as dificuldades que impedem ou afastam vocês desse envolvimento?

● Quais as formas de participação política que você conhece?

● Você participa de algum grupo político, movimento coletivo ou organização não

governamental?

○ Se sim, como?

■ O que te motivou a participar?

○ Se não participa, gostaria de participar?

○ Quais as dificuldades que impedem ou afastam vocês desse envolvimento?

● Você usa as redes sociais para se informar ou participar da política?

● Você acredita que a sua participação política é um caminho de mudança no seu

município?

● Você utilizaria um aplicativo de fomento à participação política?

○ Se sim, o que gostaria que esse aplicativo te oferecesse?
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APÊNDICE IV – Roteiro de Entrevista Semiestruturada Jovens Integrantes do
Parlamento Jovem de Salvador

Roteiro de Entrevista Semiestruturada Especialistas

Olá! Muito obrigada por aceitar o convite de participar desta pesquisa sobre a
participação política da juventude no município de Salvador - Bahia. O objetivo desta
entrevista é coletar dados sobre a participação e percepção dos políticos ou formuladores
de políticas públicas acerca da participação política dos jovens de Salvador. Esses dados
são confidenciais e não serão divulgados. Poderia gravar esta conversa?

Entrevista

● Como os cidadãos podem participar da política municipal institucional?
● Como os jovens podem participar da política municipal?
● Qual a sua percepção sobre a participação política dos jovens no município de
Salvador?
● Quais funcionalidades um aplicativo de fomento à participação política deveriam
possuir?
● Qual a sua perspectiva sobre o app Universalis?
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